
A MÁQUINA NO HOMEM'

Zeljko Loparic *

1. INTRODUÇÃO

Gostaria de apresentai; no presente artigo, aJgumas observações
sobre a teoria psicanalítica (não apenas freudiana) do aparelho psíquico
(seção 2) e sobre a teoria do método psicanalítico (seção 5). Tentarei
defender a tese de que ambas as teorias pertencem à tradição metafísica
ocidental. Farei vei; ainda, que existem boas razões para se desconstruii;
no sentido de Heideggei; essa tradição e a imagem do mundo e do homem
que ela oferece, .^ém disso, a própria psicanálise, tal como reescrita por
Winnicott, comida a uma tal desconstrução (seção 4).

2, A METAFÍSICA DA TEORIA
PSICANALÍTICA DO APARELHO PSÍQUICO

2.1. A mente e seu aparelho, segumio Freud

Começarei com o exame da teoria do aparelho psíquico na
psicanálise tradicional. Chamo de "psicanálise tradicional" o conjunto

* Texto modificado e ampliado da comunicaçcão apresentada no Workshop sobre o

Aparelho Psíquico, organizado por Maria Emilia Lino da Silva. PUC/SR Ü7/Ü4/95.
Agradeço a Luís Cláudio Figueiredo. Maria Teresa Guimarães de Lemos e Renato Mezan.
membros da mesa. bem como a \ários outms participantes do Workshop pelas perguntas
e críticas que me permitiram explicitar melhor niinhas posições e diferenciá-las das ou
tras. Algumas das idéias expostas no presente artigo estão também discutidas em Z.
Loparic; "Psicanálise: uma leitura heideggeriana". in Pereira. Mario E. Costa. org..
Leiturãs dã Psicanálise. Canipinas. Edunicamp. 1997 (ito prelo).
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de doutrinas dominadas pela obra de fî eud, Klein, Bion e Lacan.
Para não sobrecarregar a discussão, concentrar-me-ei sobre as posi
ções assumidas por Freud. Creio que os principais pressupostos
metafísicos de Freud são compartilhados por todos os expoentes da
psicanálise tradicional.

A mente (Seele), ensina Freud, sen^e-se de um instrumento
(Instrument) ou aparelho {Apparat) para executar suas atuações
ou performances {LeistungenY. A mente dispõe ainda da energia
chamada libido, que faz andar o aparelho.

Que performances Freud tem em vista? Formulado de outra
maneira: o que é que pode fazer o aparelho psíquico freudiano? Em
princípio, ele deveria poder executar todos os atos da vida psíquica:
pensamentos, afetos, sonhos, devaneios, neuroses. Isto é. gerar todas
as formações psíquicas, tanto conscientes como inconscientes.

Um aparelho geral supostamente capaz de imitar todas as
funções observadas do psiquismo foi elaborado por Freud pela
primeira vez no Projeto (I89r5). texto que permaneceu inédito
durante a sua vida. obra inaugural da assim chamada primeira
tópica. Em textos subseqüentes. Freud descreve vários mecanis
mos ou aparelhos não mais gerais, mas específicos para esse ou
aquele tipo de performance. O mecanismo descrito em Interpre
tação dos sonhos, por exemplo, é proposto como produtor de
sonhos. Para sonhar, ele faz várias operações, entre elas a de
inverter o fluxo da energia e a de regredir, nos três sentidos dessa
palavra: espacial, formal e temporalmente. Já os aparelhos da
segunda tópica seriam capazes de outras operações, como por
exemplo, as de levarem o sujeito a fazer o trabalho de luto, a

1 . Em alemão. Apijarat signilica dispositivo (auxiliar), equipamento, acessório.
Designa, em particular instrumentos telefônicos e máquinas fotográficas. Nomeia ain
da. de modo geral, a totalidade de meios aiixiliares. niateriais ou humanos, necessári
os para a execução de uma atividade ou trabalho. Apparat é um latinismo que deriva
do apparatus. preparativos, instrumentos, móveis, bagagem, máquinas bélicas, cená
rio. pompas. EvSse substantivo, por seu turno, é derivado do verbo do latim clássico
appatare. preparar, aprontar O termo aparelho, em português, vem do latim popular
appaiiculum. de appariculare. aparelhar variante popular de apparaiv.
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ficar melancólico, a ter remorsos e a de gerar ilusões religiosas
do tipo da religião judaica ou cristã.

Os diferentes tipos de aparelho psíquico, ou melhor, os dife-
rentes mecanismos específicos desse aparelho têm. via de regra,
modelos físicos. No Projeto, as analogias são emprestadas à fisio-
logia. à hidrodinâmica e à eletro-dinâmica. 1 rata-se de um apare
lho composto de neurônios, mutuamente conectados, capazes de
fazer circular e de armazenar energia de natureza não especificada.
Em Interpretação dos sonhos, o psiquismo é comparado ao mi
croscópio e ao aparelho fotográfico. Trata-se de um tipo de visor,
capaz de produzir efeitos visuais. Entre os modelos físicos posterio

res, os mais notáveis são o bloco mágico, um engenhoso artefato
capaz de guardar memória, e o resei^vatório ou o caldeirão de

energia, que exerce funções dinâmicas.

2.2. Onjjem do conceito de aparelho psíquico:
o projeto de mecanização da imagem do mundo

Qual é a origem desse conceito psicanalítico de aparelho psí
quico? .No essencial, é o projeto de mecanização da imagem do
mundo e do ser humano que se iniciou com a Antigüidade grega e
que foi explicitado, em Nietzsche, como vontade de poder. Na
Grécia, o conceito de máquina ainda é reduzido à geometria e a
certos engenhos técnicos. Máquina, inehané, significa guindaste,
engenho bélico, máquina de teatro (pela qual deuses aparecem nos
ares) e. de modo geral, um meio artificial de fazer alguma coisa.
Contudo, a execução de ações não implicava, de maneira geral, em
maquinização. Mais ainda, as coisas em geral, os seres vivos em
particular não eram máquinas. E verdade que. em Platão, a alma é
concebida como um "autômato", mas apenas no sentido de poder
mover-se a si mesma, sem precisar de estímulos externos. Esse movi
mento não é associado a nenhum mecanismo ou engenho.

Foi apenas na Idade Média que o maquinismo começou a ser
introduzido no corpo e na mente em função da mudança da per
gunta fundamental sobre o homem. A questão da essência ou da
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natureza do homem tornou-se secundária em relação a uma per
gunta nova que dizia respeito à potência do homem. Não se queria
mais saber, como na Grécia antiga, que é e como existe o homem.
Agora, a questão dominante passa a ser: o que o homem pode
fazer? O primeiro a dar força a essa pergunta foi Raimundo
Lúlio, um místico catalão do séculoXIll, da ordem dos franciscanos.

Foi ele quem, para respondê-la, postulou no homem a existência
de um ingenium mental, capaz de resolver todos os problemas de
teologia e de filosofia por meio de uma combinatória de letras do
alfabeto.

As idéias de Lúlio foram retomadas por Descartes, que
algebrizou a combinatória luliana e explicitou os conceitos de má
quina mental e de máquina corpórea. A primeira procede por
algoritmos algébricos (regras de cálculo). A segunda obedece às
leis da geometria e da física. O pós-cartesiano Leibniz acrescentou
à álgebra o cálculo diferencial. A matemática das séries infinitas
passa a dar forma às leis dos autômatos contínuos. Assim surgiu,

pela primeira vez, a idéia de um deus que cria e que mantém o
mundo, calculando. O mesmo Leibniz transformou a enteléquia
aristotélica em vis ou força mecânica. Estava formado o conceito
de autômato no sentido moderno: engenho automotor capaz de
executar séries infinitas de tarefas (resolver séries infinitas de pro
blemas), entre eles o de representar ou espelhar a transformação
do mundo de um momento para o outro".

Em Rant, essa linha de desenvolvimento foi continuada na
teoria que afirma a identidade entre as condições de possibilidade
da experiência (condições do funcionamento da razão concebida
como força cuja espontaneidade" obedece a leis de tipo logico-
semânticas e que permitem uma pesquisa ordenada e organizada
da natureza) e as condições de possibilidade dos objetos da experiên
cia eles mesmos. Com Hegel, o conceito de organização toma

2. Um estudo detalhado da história do processo de mecanizaçcão da ima^^ni do
mundo foi feito em E.J. Dijksterhuis. The Mechanizãtion ot the Woricl Pictiire. Oxford.
Oxford Llniversity Press. 1961 .
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conta do Espírito aitsoluto. Em Nietzsche, a realidade fundamen
tal é constituída de torças que buscam o controle, o poder cada
\'ez maioi". sobre todas as outras. Paralelamente, a ciência física,
em particular, a termodinâmica de Carnot e Meyei: passou a ensi
nar como acoplar as lontes de enerj^ia térmica aos mecanismos de

controle e de realização de trabalho.
E nesse quadro histórico que convém ler os textos de Ereud

sobre o aparelho psíquico. E o que fazem, por exemplo. Pribram
e Gill, no seu livro sobre o Projeto. O interesse adicional dessa
abordagem reside na discussão do inaquinismo freudiano, em ter
mos da psicologia cognitiva contemporânea, como sendo uma teo
ria de mecanismos de determinação causai e de princípios regula
do res do comportamento motor. Hoje, a teoria-base dos princípi
os reguladores é Mdschinentheorie, teoria universal dos autôma

tos, elaborada pelo lógico e matemático inglês Alan M. Turing e
que é a base da teoria e da construção dos computadores''.

O fascínio pela máquina de computação, inventada depois de
breud, deixou traços na teoria psicanalítica pós-ireudiana. Lacan,
depois de ter reduzido o sujeito a um efeito de linguagem, pode
falar em "algoritmos" para o cálculo do sujeito. Deleuze, um
filósofo próximo de Lacan, brinda-nos com a teoria deliciosamen
te irreverente das "máquinas desejantes".

2.3. A máqimia da mente de Freud
e a teoria da subjetividade

Tributária do projeto de mecanização da imagem do mundo
e do ser humano, a teoria psicanalítica do aparelho psíquico situa-
se e desenvolve-se, portanto, no interior da teoria da subjetivida
de. De origem metafísica, definitória da modernidade ocidental,
essa teoria é de fato o principal lugar teórico em que se inscreve

õ. Nesse qiiacli'o. Rayinoiul rJ. Nelson propôs uma teoria geral mecânica da men
te, no interior da qual aparece uma delinição explícita do desejo para "autômatos seriais"
(ct. Raymond J, Nelson, lhe Lofiic of Miiul. Dordrecht. Reidel. 1982. cap. Vlli.õ.).

101



Zeljko Loparic

todo o projeto de mecanização do homem e do mundo. Na tradi
ção dominante do subjetivismo cartesiano, a mente é uma subs
tância que pode calcular porque pode representar. Não se trata de
uma substância qualquer; mas de uma substância fundante, cujas
operações medem tudo o que existe. No cartesianismo, o mundo

se reduz à realidade objetiva dada na representação^.
Esse subjetivismo, que dominou a filosofia moderna até

Nietzsche, é determinante também para a psicanálise tradicional.
Em fî eud, o princípio de realidade é um desdobramento do de
prazer e trabalha a serviço deste último. Traduzindo: em Freud, a
realidade material é uma função dos testes feitos desde o ponto de
vista do sujeito do prazer. Embora dessubstancialize essa entida
de. não obstante localize a sua egoidade numa das três instâncias

do aparelho, Freud ainda trabalha com o sujeito da representação
como ponto de referência em toda a questão do reah. O jogo de
projeções e introjeções de objetos, tantas vezes evocado por M.
Klein e refeito por Bion, é jogado no mesmo tabuleiro. Em Lacan,
o subjetivismo não apenas permanece, como opera uma espécie
de retorno explícito a Descartes: o lugar da verdade de tudo o que
existe é o sujeito constituído pelo significante.

2.4. O statais cpisUmológico da teona
psicanalíticct do aparelho

Muitos fazem uma leitura realista da teoria freudiana do

aparelho psíquico e lhe atribuem a pretensão à verdade objetiva.
Não há dúvida que Freud estava comprometido com a a busca de

4. Sobre o subjetivismo cartesiano, cí. Z. Loparic. Descartes heurístico. Cam
pinas; CLE. UNICAMR 1997. capítulo 1 .

5. Para sermos mais precisos, a questcão cio sentido de realidade, como tal.
não é desenvolvida por Freud. nem pela psicanálise tradicional. Essa questão ressur-
ée. no entanto, e com toda torça, no interior do novo paradií^ma da psicanálise,
elaborado por VVinnicott. Cl' VVinmcott 1988. parte IV cap. 1 . Sobre o paradigma
w innicottiano. ct. Z. Loparic. "Winnicott: uma psicanálise não-edipiana'. Percurso.
ano IX. no. 1 . 1998. pp. 41-47.
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uma verdade desse tipo. Existem, entretanto, fortes evidências de
que ele não concebia as suas sucessivas versões do aparelho como
verdades explicativas e sim como construtos ou convenções
heurísticas. A teoria freudiana tem. de fato. o status de uma me
táfora. construída de acordo com o princípio de determinismo
universal, que serve para conectar e ordenar de maneira frutífera
os dados clínicos.

No Projeto, a teoria do aparelho é caracterizada como uma
apresentação (Darstellung) do funcionamento da mente dado na cons
ciência e nos sintomas, e /lão como uma explicação mecânica do
fenômeno da consciência. Para Fi^ud. trata-se apenas de recobrir
as propriedades conhecidas da consciência com os processos parale

los nos neurônios de percepção". No capítulo Vil da Interpretação dos
sonhos, a teoria da regressão é introduzida como um esquema e não
como uma explicação causai. Nos parágrafos iniciais de Pulsões e
seus destinos, Freud explicitamente adere a uma metodologia
convencionalista, de origem kantiana. também recomendada por
muitos dos cientistas de fala alemã, contemporâneos de Freud. e dos
quais ele se sentia teoricamente próximo, tais como Ostwald e Mach.
Segundo essa metodologia, a ciência progride por construtos teóri
cos férteis do ponto de vista heurístico, ou seja. úteis para a organiza
ção e visualização de dados já disponíveis e para busca de dados
novos. Distintos de definições explícitas de fundamentos últimos, pro
curadas em geral por filósofos e não por cientistas, esses construtos
não carregam a pretensão de verdade e são sempre modificáveis à
vontade, desde que sejam propostos substitutos melhores, isto é. mais
úteis no sentido indicado^'.

E nesse contexto que se situa a afirmação de Freud de que
sua teoria do aparelho é uma teoria do como-se, no sentido do
kantiano Vaihinger: trata-se a mente como se fosse uma máquina;

não se afirma que ela é uma máquina mas que, ao menos em

Sobre a natiiiieza da meíodoloítia Ireudiana. cí Z. Loparic. "Resistências à
psicanálise". Cãdernos de Históriã e FHosofin c/a Ciêncjci. no. 8. 1985, pp. 29-49.
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certos casos, ela age como se fosse uma. Não se pergunta o que é
o sujeito, mas o que deveria ser para que possa realizar esta ou

õ^quelõ.performance. Aqui pertence tambén^ a observação de Freud,
feita na carta a Einstein (1932), de que as pulsões de vida e de
morte, assim como as forças de atração e de repulsão da física,
são mitos úteis. Da mesma veia é sua confissão de que as pulsões
são as bruxas" dos psicanalistas^

Ao produzir convenções, Freud vale-se de três pontos c/e vista
sobre o psiquismo, interrelacionados entre si: o tópico, o dinâmico
e o econômico ou c]uantitativo. O tópico ocupa-se do aparelho

enquanto dispositivo espacial. O dinâmico, das forças e energia do
aparelho, o econômico ou quantitativo, da grandeza das forças e
da energia.

Esses pontos de vista não são teses, nem servem para gerar

teses. Sua finalidade é a de permitir a esquematização e a busca

de confirmação no material clínico.

2.5. Dificuldades c insuficiências ifiternas
da teoria psicanalítica do aparelho psíquieo

A teoria psicanalítica da máquina da mente tem várias difi
culdades internas. Ela não é geral, não é internamente articulada,

nem unificada, nem, ao que parece, internamente consistente. Li-
mitar-me-ei a ilustrar esses pontos com algumas observações rela
tivas a Freud.

Já no Projeto, Freud admite que o seu aparelho tem severas
limitações no desempenho (não pode imitar por exemplo, atos inten
cionais) e que não pode ser chamado de máquina psíquica universal.
Por outro lado, entm as máquinas freudianas parciais, elaboradas
posteriormente, há uma óbvia falta de articulação. Não se encontra,
por exemplo, nenhum modelo físico da energia da pulsão de morte. A

/• .Analisei esse i^oiito detalhadamente em Loparic 198r5. Cí. também Z. Loparic,
t'm olhai- epistemológico sobre o inconscienle IVciidiano", in i" Knobloch. orga.. O

inconscicnic. \ 'ciri.,s leituras. 8. Paulo, Lsciila, 19cS(L
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energia psíquica do aparelho não é bem articulada com o desenho
deste. Freud constantemente hesita entre o conceito de energia e o de
força, os quais não são sinônimos. .AJém disso, os resultados que
podem ser gerados por máquinas parciais não estão unificados. As
sim, por exemplo, o que pode fazer um caldeirão difere totalmente

dos efeitos de um bloco mágico. Finalmente, as diferentes teses
freudianas sobre o inconsciente não parecem compatíveis entre si.
Freud afirma, para considerar apenas um caso de tensão, que a
representação do tempo não se aplica aos "processos inconscientes".
Se é assim, como esses processos podem ser imitados pelos modelos
físicos aos quais o conceito de tempo se aplica por definição?

3. A TEOlUA DO MÉTODO ESICATTALÍT1C0
COMO HERANÇA NíETAFÍSICA

Esse breve exame da origem, do lugar teórico, do stãtus
epistemológico e das dificuldades internas da máquina da mente da
psicanálise tradicional foi feito com o fim de estabelecer um único
ponto: o caráter n-ietafísico da teoria dessa máquina^. Gostaríamos
agora de dirigir nossa atenção para a prática psicanalítica tradicio
nal, com o mesmo objetivo de indagar se ela também não é tributária
da metafísica moderna.

S. Na presente exposi(;ão. liniilo-ine ao exame do material extraído de textos
rreiidianos. Os mesmos resultados poderiam ser obtidos a partir de um e.xame da obra
de outix^ts psicanalistas tradicionais. denominados por vezes (poi Winnicott. poi exem-
I^lo) de ortodoxos . com certas i"esei*\'as c]uanto a Bion. Não ha du\ida de que. na sua
reconstrução da psicanálise kleiniana. Bion recorre ao conceito de aparelho psíquico
capaz de usos múltiplos (cf. WR. Bion. ScconcI Thoughts. Londres. Karnac. 1967. p.
1  17). No entanto, na sua retlexão tardia sobre o surgimento de teorias em geral,
inclusive de teorias psicanalíticas. ele emprega termos tais como "místico" e "idéia
messiânica" que dificilmente podem sei' inseridos numa teoria da representação (cf. W.
R. Bion. Attcniion and IntcrpRctation, Londres. Karnac. 197Ü. em particular, cap.
12). O problema de saber até que i)onto esse último Bion ainda permanece preso aos
pressupostos da metafísica da subjetividade mereceria uma pesquisa ã parte.
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E preciso distinguir: com Freud, entre a pesquisa psicanalíti-
ca e a cura psicanalítica. A primeira visa exibir fatos e conexões

entre estes. A segunda destina-se a produzir modificações no
psiquismo a fim de afastar o sofrimento. Falaremos aqui apenas
da primeira.

O que se costuma chamar de método psicanalítico de pesqui
sa visa dois objetivos diferentes: a descoberta de uma realidade

(história) individual e a descoberta de condicionantes gerais de
realidades (histórias) desse tipo.

Num caso, o método psicanalítico é indissoluvelmente ligado
ao fenômeno do amor (neurose) de transferência. A situação ana
lítica tem a particularidade de permitir que o material afetivo e
representacional recalcado ressurja. ainda que transposto e mes

mo encoberto, relacionado à pessoa do analista mediante o "mé

todo de livre associação". Esse "método" é aplicado de acordo
com a regra fundamental da psicanálise: diga tudo o que lhe ocor
rer, sem levar em conta a racionalidade e a moralidade. Transfe

rência é um exercício de rememoração da história afetiva indivi
dual. sem censura'\

No outro caso, o método não procede por associação "livre",
mas por construção de hipóteses, modelos e teorias que pretende
obedecer aos mesmos requisitos de racionalidade que caraterizam
alguns outros procedimentos de descoberta e escolha, como por
exemplo, a investigação policial e a pesquisa científica. Em todos
esses casos, trata-se da aplicação do tradicional método hipotéti-

co-dedutivo originário da astronomia grega.
Aqui surge o problema da unidade do procedimento psicana

lítico de pesquisa. Como é possível dizer que a rememoração dos
fatos do passado, baseada em associação livre e em interpretação

A teoria psicanalítica do aparelho psíquico pode ser vista como quadro de
iniei pietaçcão desse tipo de rememoraçrão. obedecendo aos princípios gerais da tradi
ção cientíHca e metaiísica do Ocidente, com aigunias influências ncão negligenciáveis do
judaísmo. Sobie esse ultimo ponto. cf. R. Mezan. Psiccinálise. judaísmo: ivssonâncias,
S. Paulo. Escuta. 1987.
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na transferência, esteja seguindo regras racionais? Por outro lado,
como é possível garantir que a pesquisa psicanalítica, feita no
estilo hipotético-dedutivo, se mostre relevante para a narração e
compreensão das histórias individuais e, além disso, tenha um
sentido clínico?

O problema da unidade do método psicanalítico de pesquisa
pode ser ilustrado pelas divergências entre psicanalistas. Para
Mezan, um trabalho de psicanálise é sempre, por sua própria
natureza, um trabalho em psicanálise. Para Laplanche, por outro
lado, a questão do aparelho psíquico pertence à psicologia científi
ca (Laplanche se diz empirista do tipo comtiano). A dificuldade
com a posição de Mezan é a de saber como fatos e interpretações
que acontecem na situação a dois, típica da análise, podem valer
como dados objetivos, aceitáveis intersubjetivamente, aos quais se
pode aplicar o método hipotético-dedutivo. Não são poucos os que
pensam que não podem valer (Grünbaum, por exemplo). No caso
de Laplanche, a dificuldade é inversa: como é que as teses sobre a
energia sexual" e os seus controles homeostáticos. bem ao gosto

da psicologia científica, podem assumir um sentido na história
pessoal? Freud advertiu, já em 1910, sobre o perigo da psicanálise
selvagem", psicanálise que prejudica o paciente por partir de
posições teóricas incorretas ou oferecer interpretações erradas.
Estou sugerindo que se deve considerar a sério a possibilidade de
que a concepção fisicalista do ser humano, como a de Laplanche,
constitui-se num exemplo de engano teórico grave e num caso a
mais de psicanálise selvagem''.

Já Garcia Roza afirma que a pesquisa acadêmica em psica
nálise, por não poder ser nem empírica (como quer Laplanche),
nem relativa às análises (como defende Mezan), só pode consistir
no trabalho com a "textualidade do texto". E uma posição interes-

10. Essas divergências Scão consideradas aqui. tal como explicitadas no texto-
guia de Maria Emilia para o presente Workshop.

1 1 Há psicanalistas que prezam muito a "violência da interpretação", por exeni-
plo. Piera Aulagnier.
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sante em si, mas não resolve o conflito que acabamos de mencio
nar A releitura de um texto nada tem a ver com a rememoração
do passado, na situação analítica, privilegiada por Mezan. nem
com a invenção e escolha de hipóteses, como quer Laplanche.

No meu entender os problemas aqui le\ antados revelam uma
rachadura interna na própria estrutura do discurso analítico: en
quanto clínica, a psicanálise trabalha com os sentidos cotidianos e
pessoais das palavras e, enquanto ciência, ela assume compromis
sos metafísicos (em particular, o do mecanicismo causalista), im

pessoais e. por isso. incompatíveis com esses sentidos cotidianos.

O ponto é grave: se o fisicalismo de Laplanche for considerado

como teoricamente selvagem, a mesma suspeita cairá retrospecti

vamente sobre a metapsicologia de Freud e de Melanie Klein.

E^se resultado não implica, necessariamente, que o discurso

da psicanálise deva ser abandonado no seu todo como auto-contradi-
tório ou selvagem. Creio que uma solução do impasse pode ser
obtida da seguinte maneira: em primeiro lugar, admitir como
inevitável o recurso à linguagem cotidiana para formular o mate
rial clínico e, em segundo lugar tirar todas as conseqüências do
fato de que os sentidos das palavras na linguagem cotidiana não
são aqueles que lhes são atribuídos pela metafísica. O termo "crian
ça". na linguagem das mães. dos poetas, de certos religiosos e até

mesmo de certos filósofos (pensemos, por exemplo, em Heráclito
que fala em criança real que brinca), não denota uma "substân
cia". um "sujeito", uma "auto-consciência". uma "força de traba
lho . um "centro da vontade de poder" ou um "feixe de pulsões".
E aí que surge a idéia de que a solução para o problema meto
dológico da psicanálise talvez possa consistir no esforço de se des
fazer dos significados de origem metafísica que a obrigam a obje
tivar o material clínico, expresso incicialmente na linguagem
contidiana. numa moldura mecanicista e subjetivista.

Qualquer de nós que tente pensar seriamente o sentido de reali
dade nesse final do século XX. dificilmente deixará de chegar a suspei
ta. creio eu. de que as intuições clínicas tão frutíferas de Freud cor-
lem o risco de serem completamente desvirtuadas por um jargão
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tecnológico'". Para que a prática clínica possa sobreviver como signi
ficativa num mundo dominado pela técnica, é preciso, parece-me.
que se abandone o procedimento de vinculá-la ao Funcionamento de

aparelhos . "mecanismos e "esquemas . E preciso, no essencial, que
a rememoração da acontecência humana, típica da terapia analítica, não

seja mais referida ao quadro da lógica do discurso metafísico moderno.
Um aceno novsse sentido foi feito pelo próprio Freud quando,

repetidas vezes, admitiu que. pelo menos no estado atual do nosso
conhecimento, nem tudo pode ser mecanizado e que não temos prova
conclusiva de que alguma vez possa ser Lembro ainda sua observa
ção. feita em Além do princípio do prazer (1920). de que a nossa
crença de que tudo que vive dex a morrer por causas internas . talvez
contenha um mero "consolo". Já que devemos morrer nós mesmos e
os nossos entes queridos, "que isso seja por necessidade natural inelu-
tável . Essa crença, continua Fmud. talvez seja apenas uma ilusão a
que aderimos para podermos suportar como diz o poeta Schiller. o
peso da existência". No ano da morte de um dos seus netos, R^eud
parece convidar cn souixline, a que se desdiga o mecanicismo causalista
em que a psicanálise foi xazada desde o Piojeto e que se reconsidem
a questão de saber se o proceder psicanalítico é o mesmo que o

método científico (hipotético-dedutivo).

4. ALÉM DO MAQUINISMO: EM DIREÇÃO À
DESCONSTRUÇÃO DA METAEÍSICA EM EREUD

As observações sobre a metafísica ocidental que acabamos
de fazer têm o ar de algo já conhecido. Desde Hume e Kant, a

1 2. Ao dizer que as interpretações constitutivas da "técnica" psicanalítica. quando
plenaniente articuladas, têm o caníter de enunciados causais sobre a origem dos sinto
nias, 1.A1UÍS Paid jiarecc ter explicitado corretamente a jiosição btásica de Freud. Ao
mesmo tempo, ele indicou a maneira de transformar a psicancálise numa tecnologia,
sem se inquietar com o perigo ligado a isso (cf. L. Paul. org.. Psychoanalytic Clinicai
Interpretation. N. Iorque. Free Press of Cilencoe. 196Õ. p. 249ss.).
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tradição metafísica foi submetida à crítica sistemática. No come
ço do século, essa crítica foi retomada pelo positivismo lógico e
continuada na filosofia da linguagem. Dentro desse contexto, Roy
Schafer (1974) propôs, nos anos 70, a linguagem da ação, elabo
rada por Gilbert Ryle no seu Concept of Mind, como substituto da
linguagem metafísica da metapsicologia. Recentemente, Jurandir
Fre ire Costa ofereceu uma redescrição da psicanálise numa lin
guagem semelhaiUe, a do pragmatismo de Richard Roidy. Pode
ria parecer que essas tentativas vão na mesma direção que a
minha e que se inscrevem no mesmo esforço de livrar a psicanáli
se da metafísica.

iNão creio que esse seja o caso. Ioda a filosofia da linguagem
conhecida (portanto também a da action language de Ryle ou
Schafer e a da linguagem comum de Rorty) ou é uma metafísica
explícita da linguagem ou assimila, sem reflexão, a metafísica
depositada na linguagem cotidiana Para libertar-se da metafísica,
não é preciso inventar uma nova linguagem. O que se faz necessá
rio é entrar numa outra relação com a linguagem que já nos foi

dada^"^. Essa outra relação passa, essa é a saída que proponho,
pela desconstrução da metafísica ã maneira proposta por lieidegger
Isso se aplica também á psicanálise. A psicanálise só se libertará

da metafísica se puder desconstruir a metafísica da máquina e do
sujeito que incorporou.

Para ultrapassar radicalmente a metafísica da mecanização
do mundo, embutida na psicanálise, não basta, portanto,

desconstruir os conceitos relativos ao sujeito moderno como obje
to de estudo e de tratamento. E preciso substituir a própria per

gunta que. desde Lúlio, guia o maquinismo: o que o homem pode

1'^ As razões pelas quais susíeuto que a inlerjjrelação neo-praginÁIica de
Jurandir F. Costa ainda permanece nas cáguas da metafísica foram expostas em Z.
Loparic. Ética neopragmática e psicanálise". Percurso, no. 14. 1995. pp. 86-95.

14. Em outro lugar, fiz um esboço da maneira como Heidegger. considerando a
linguagem dos poetas (Novalis. Trakl. George). introduz um dizer que é pós-metafísico
(cf. Z. Loparic. Ética e íinitude. S. Paido. Educ. 1995).
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fazer? Haveria uma outra pergunta sobre o homem que poderia
assumir o papel de guia? Talvez aquela que já aparece em Kant,
num das suas lições sobre a lógica, e que parece ter uma força
premonitória: o que é o homem? Sabemos que Heidegger resti-
tuiu a essa questão a sua força original. Trabalhada
he ideggerianamente. ela nos leva a afirmar que o homem não é
nem a mente, nem o corjjo, nem uma iinicão qualquer de mente e
corpo, nem mesmo um processo natural, O homem não é coisa

alguma, ele apenas acontece. Em vez de pesquisar a estrutura da
mente, cabe indagar sobre a estrutura da acontecência do existir
humano, para descobrir que esta não é outra do que a estrutura
do tempo desse acontecer. Em Heidegger o homem não é uma
máquina a produzir performances, ele éo próprio tempo, o tem-
po-ser {Zeit-Sein). A capacidade de viver não se reduz ao que
pode realizar um equipamento. A filosofia, que inventou a máqui
na e o sujeito, despede-se assim desses dois conceitos como perten
cendo à fase terminal da metafísica ocidental, à época da técnica,
fase a ser superada ou, melhor, deixada de lado e abandonada a si
mesma.

Uma decorrência iniediata dessa posição heideggeriana e a
de que o método hipotético-dedutivo só pode funcionar no interior
de um quadro de pressupostos gerais do tipo fornecido, ate o
presente momento, pela metafísica. Abandonada esta última, a
pesquisa psicanalítica do homem deixa de ser o da ciência nor
mal", como diria Th. S. Kuhn, para entrar num período de pes
quisa revolucionária" em que se busca um novo paradigma, isto é,
novos conceitos básicos sobre o objeto de pesquisa e novas formu
lações de perguntas fundamentais.

Uma vez aceita e aprofundada a desconstrução da metafísica
segundo essas linhas, resta ainda a tarefa de elaborar uma con
cepção de clínica que também seja livre de jtressupostos da
metafísica e que, ao mesmo tempo, seja satisfatória do ponto de
vista prático, O objetivo negativo aqui visado é o de conceber uma
análise que não mais trate a história individual como um processo
causai (produto de "forças subjacentes", como se ouve dizer
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freqüentemente); uma análise que deixe de repousar sobre o "mé
todo" de associação livre; que pare de exigir que tudo seja dito, já
que certas coisas, talvez precisamente aquelas que mais impor

tam, não podem ser ditas. Qual seria o objetivo positivo de uma
análise reinterpretada à maneira heideggeriana? O de propiciar
que o outro chegue a si como alguém que surge no espaço-tempo

de configuração de tudo o que é, a partir de uma dimensão de
retraimento ou, como diria Winnicott, a partir de uma solidão

intransponível por qualquer relação de objeto.
Não haverá o perigo de que. seguindo esse caminho, a psica

nálise se confunda com a filosofia de Heidegger? Não. Heidegger
não diz nada ou quase nada sobre aquele modo de ser dos homens
que costumamos chamar de doenças psíquicas ou mentais. Deter
minar esses modos de ser significa desenvolver um assunto que,

embora pertencente ao que pode ser dito no espaço de configura
ção de tudo o que existe, não diz respeito à própria abertura desse
espaço, feita por Heidegger

Formulações de psicanálise que parecem ir na direção
desconstrutiva de Heidegger encontram-se na obra de alguns analis
tas chamados de "não ortodoxos", analistas que não pensam o ho
mem a partir de mecanismos e suas operações, mas a partir do seu
potencial de ser e das amostras temporais desse potencial. Entre
esses analistas, um lugar todo especial pertence a Donald W Winnicott,
que acabamos de mencionar Obsen^ador incansável dos bebês e de
suas mães, esse pediatra foi levado a abandonar o projeto de pensar
o homem a partir do princípio do prazer versão freudiana do princí
pio de causalidade, para iniciar a tentativa de entender o homem
num quadro totalmente distinto: a partir da solução que consegue
dar à pergunta pelo sentido do real. É uma pergunta que consta,
segundo Winnicott. entre as tarefas humanas primordiais, desde a
hoi a de nascer, e que surge, não dos seus instintos ou pulsões, mas da
necessidade de ser do homem.

Também na análise vvinnicottiana, a metafísica da máquina e
da subjetividade está em desconstrução. A prova disso é a rejei
ção, por parte de Winnicott, da metapsicologia de Freud e o uso
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sistemático de uma "linguagem própria". Winnicott coníessa, em
19Õ2, ter inibições em ler Freud. Em 1960, ele se diz "absoluta
mente incapaz" de tomar parte em discussões metapsicológicas.
Alguns anos antes, ele já se perguntava sobre a razão da sua tão
prolunda desconfiança dos termos metapsicológicos: "Será que é
porque eles podem oferecer a aparência de serem compreensíveis
por todos quando tal compreensão não existe? Ou será que é por
causa de algo dentro de mim?" A resposta que \Mnnicott encotrou,
nesse momento, dizia: "Pode ser, é claro, que sejam as duas coi
sas""', Atingimos aqui, creio eu, um ponto de mutação (para utili
zar, íigurativamente, uma expressão de Gilberto Safra): as idéias
de Winnicott não cabem mais na camisa de força da metapsicologia
ortodoxa, recheada de metafísica da modernidade.
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